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Formação em Pastoral Carcerária 
(Pe. Gunther Alois Zgubic) 

Contexto:  
 
A questão dos direitos humanos e de ética econômicos, sociais e culturais, bem como civis e 
políticos não resolvida e a as conseqüências de consumismo, exclusão e violência. 
 
A questão penitenciária pode ser resolvida à medida de conseguirmos, no contexto dos direitos 
humanos civis, reformas concernente aos códigos, ao judiciário e ao executivo do Estado. 
 
Há dois sistemas de presídios: cadeias públicas(polícia/SSP) e penitenciárias (SAP) 
 
Tipos de presídios: cadeia pública, CDP; CR, PE (regime comum, disciplinar, de seguro, transito, 
observação) 
 
Execução de pena: regime fechado – semiaberto – livramento condicional – aberto 
Penas alternativas, reconciliações alternativas nas comunidades e os envolvidos. 
 
A Pastoral Carcerária como serviço eclesial para presos, egressos e familiares e de 
reconciliçáo na sociedade:  
 
Trabalho dentro e fora dos presídios, em três dimensões –critérios:  
 

• comunhão com a igreja e pastoral em conjunto 
 

• Evangelização ( bíblia/catequese – liturgia/sacramentos – diaconia: assistência – promoção 
humana- dimensão de políticas públicas e direitos humanos). 

 
• Articulação da dimensão missionária de pastoral preferencial e de conjunto dentro da 

Igreja e de cidadania, direitos humanos e de políticas públicas na sociedade nacional e 
internacional e perante as autoridades constituídos do Estado em rede com outros ONGs 
da sociedade civil organizada.  

 
 
PCr – Pastoral essencial da missão da Igreja  
 
Organização da PCr: 
 
CNBB: PCrN,  
CNBB-Sul1: PcrE e PcrSubregional, - veja”Regimento Interno” da PCrN e PCrE 
 
Diocese: PcrDiocesana - Bispo local e um projeto diocesano-interparoquial com grupos de base e 
representantes de paróquias interligados e integrados na pastoral em conjunto, em todos os 
níveis de organização da diocese. 
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Assembléias, encontros, reuniões: anuais, semestrais, mensais 

 

Coordenadores e assessores: eleitos e credenciados/investidos 

 
Papel do Padre: 
Paróquia comum e a PCr em analogia à paróquia categorial: O papel do padre de paróquia comum 
e a figura do coordenador e assessor diocesanos – comunhão de competências e serviços 
diferentes, mas integrados.  
Justificativa: PCr – um serviço pelo Reino de Deus e a cidadania perante às autoridades, às 
instituições e às leis do Estado. 
 
PCr – APAC: foro interno – foro externo/administração 
 
Quem pode ser membro da PCr: - membros da igreja - membros da APAC - autoridades das três 
pessoas públicas: União, Estado, Município – delegados, diretores, funcionários, parentes e 
namorados, jovens, egressos, homens e mulheres...? 
 
Formação em Pastoral Carcerária: Quem tem competência e é responsável para a formação de 
agentes de PCr? 
 
Credenciamento e autorização de entrada pela autoridade eclesial e pelas autoridades das 
Secretarias de SSP e SAP; condições de permissão de entrada: Resol.SAP 67, regras práticas  
 
Celebração de sacramentos nos presídios: batismo de adultos e crianças, confissão, primeira 
comunhão / eucaristia, crisma, casamento, unção dos enfermos? 
 
PCr – assistência religiosa: só visita ou regalia, ou direito garantido por Lei para todos os presos, 
em qualquer situação e lugar; revista vexatória? 
 

Normas sobre o direito de assistência religiosa e cidadania nos presídios 

 
Relacionamento com as instituições e autoridades dos poderes públicos: autonomia e cooperação 
crítica-construtiva, em nível local e estadual. 
 
Denúncias: encaminhamentos para o Juiz da comarca e ao escritório da PCr estadual/ACAT que 
fazem os encaminhamentos para as autoridades e ONGs em nível estadual, nacional, e 
internacional; Termo de Representação e relatórios, testemunhas e exame de corpo de delito. 
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Relacionamento com a sociedade civil organizada/ ONGs 

O Reino de Deus – o Novo Jerusalém – Democracia em que os direitos consagrados da 
pessoa humana são garantidos e respeitados. 

Subsídios: 

Curso básico em PCr – Postilha da PCr 

Curso de aprofundamento – diversos subsídios elaborados pela PCr:  
Livros: “Como fazer Pastoral Carcerária”Ed.Voces, 
  “Elementos para uma Pastoral Carcerária” Ed.Vocês 
 


